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Resumo 
Este artigo procura apresentar, dentre os diversos impactos, em 

especial, os socioeconômicos e ambientais causados a partir da 

construção das Usinas Hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau no 

Estado de Rondônia, bem como mensurar os aspectoss positivos e 

negativos apontados na capital Porto Velho, a partir das suas 

respectivas instalações. No curso da pesquisa, também serão 

discutidos alguns importantes aspectos que foram previamente 

analisados na AIA (Avaliação de Impacto Ambiental) das referidas 

usinas, onde posteriormente o RIMA (Relatório de Impacto Ambiental) 

vem confirmar que a implantação e operação das Usinas geram 

grandes danos ambientais, porém tal relatório menciona que esses 

impactos são reparáveis sob a forma de compensação para o 

desenvolvimento social, econômico e ambiental da região. Em seguida, 

são feitas referências aos ciclos econômicos mais importantes pelos 

quais o Estado passou e os aspectos que influenciaram nas condições 

de vida, na economia e no fluxo migratório para Porto Velho e no meio 

ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Nas últimas décadas o Estado de Rondônia vem presenciando gradativamente, 

transformações na natureza e meio ambiente que vão muito além de alterações climáticas e a 

prática das queimadas (fato bastante comum no Estado). 

  Vale salientar que, apesar da sua contribuição energética, o estado precisa 

reorganizar-se para administrar os mais diversos impactos, em destaque os socioeconômicos e 

ambientais, causados pela construção das duas usinas: Jirau e Santo Antônio. Acredita-se que 

alguns efeitos trazidos a partir da construção, não souberam ser administrados para que o 

Estado pudesse usufruir de tal acontecimento, alavancando de forma positiva sua economia e 

transformar a qualidade de vida das pessoas que ali vivem.  

Pode-se afirmar que, de acordo com o que a cidade vem presenciando, as pessoas que 

migraram para o Estado é que de fato estão sendo favorecidas, porém lembrando que esta 

situação não faz referência aos barrageiros (pessoas que trabalham na construção de 

barragens), e sim àquelas pessoas que chegaram a Porto Velho com um maior poder 

aquisitivo e um maior grau de instrução/conhecimento.  

 

1. ACEPÇÕES TEÓRICAS: 

 

 Um dos fenômenos mais significativos que coloca o Estado de Rondônia em destaque 

nacional é o novo cenário em que este se encontra inserido: a bacia do Rio Madeira 

consolidou-se como uma potente geradora de energia elétrica, devido à sua vasta 

disponibilidade hídrica, tornando-se um forte atrativo econômico e de desenvolvimento no 

setor elétrico. Como afirma Monteiro: 

 

O Complexo Madeira tem sido tratado no setor de geração e transmissão de energia 

como a “ponta de lança” do “avanço da fronteira elétrica” no Brasil e pelo governo 
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como uma obra fundamental para equilibrar a demanda e a oferta de energia elétrica 

entre 2012 e 2012.(MONTEIRO, 2011, p. 03). 

 

 Pode-se considerar que a construção das usinas gerou um novo ciclo econômico para o 

Estado. 

 O Rio Madeira é considerado o segundo maior rio da Amazônia, devido tanto pela sua 

extensão que é de aproximadamente 1.700 km², quanto por sua biodiversidade, onde abriga 

centenas de espécies de peixes e diversas classes de aves. A extensa bacia abrange cerca de ¼ 

da Amazônia Brasileira. Divide-se também com outros países da América do Sul, como Peru 

e Bolívia, que somados à bacia brasileira totaliza aproximadamente 1,5 milhões de km². Sua 

vazão média é de 23 mil m/s. É o maior afluente do rio Amazonas.  

 No Brasil, a lei 6.938 de 1981, que instituiu a Política Nacional do Meio Ambiente, 

incluiu a avaliação de impacto ambiental entre os instrumentos de política pública. 

(BARBIERI, 2011). Com relação aos investimentos necessários para os projetos do Madeira, 

o Observatório de Investimentos na Amazônia, em seu Estudo 2 (dezembro 2011), afirma 

que: 

Os investimentos para o conjunto de projetos do Complexo do Madeira foram 

estimados em R$ 36 bilhões e contam com financiamentos já aprovados, até agora, 

R$ 15,66 bilhões, dos quais R$ 14,52 bilhões foram financiados pelo Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), entre operações 

diretas e indiretas. Outros R$ 1,14 bilhão foram financiados pelo Banco da 

Amazônia (BASA), com recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do 

Norte (FNO) e do Fundo de Desenvolvimento da Amazônia (FDA). (MONTEIRO, 

2011, P. 03). 

 

2. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E ESPACIAIS E JUSTIFICATIVAS 

ECONÔMICAS E POLÍTICAS DAS UHES DE SANTO ANTÔNIO E 

JIRAU 

 

 Alguns investimentos realizados na Região Amazônica, como a abertura de estradas e 

a construção de usinas hidrelétricas têm provocado, nos últimos anos, uma explosão de fatores 
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que podem ser considerados impactos ambientais, sociais e econômicos, especificamente 

tratando-se do município de Porto Velho, com a Construção das Usinas de Santo Antônio e 

Jirau, são eles: fluxos migratórios desordenados; má utilização de recursos naturais, 

desocupação de terra desestruturada e desentendimentos devido à posse de terras e seu uso. 

 As hidrelétricas são obras que servem para aproveitar a energia contida no fluxo das 

águas do rio a fim de gerar energia elétrica. O objetivo das Usinas Hidrelétricas é que sejam 

geradas 6.450MW de energia. A barragem da Usina de Santo Antônio está localizada a 10km 

da cidade de Porto Velho, enquanto a da Usina de Jirau encontra-se localizada a 136km de 

Porto Velho. Ainda existe um projeto de construção de eclusas com a finalidade de facilitar a 

atividade de navegação pelo Rio Madeira. Ao deparar-se com uma gigantesca obra como essa, 

imediatamente pode-se visualizar duas situações que geram conflitos: a primeira já surge com 

a construção do canteiro de obras pela empresa construtora, haja vista que para tal construção 

já seja necessário utilizar ou desapropriar moradores da região. A outra surge quando se faz 

necessário deslocar pessoas e reassentá-las em outro local bem diferente do meio na qual 

encontram-se inseridas,pois, futuramente, suas residências serão atingidas e alagadas a partir 

do funcionamento da usina, e o conflito ocorre devido às áreas na qual estão residindo e 

trabalhando serem produtivas e servindo de fonte de renda para essas pessoas. Segundo 

Barbieri, a avaliação de impacto é uma parte do estudo que procura identificar os impactos e 

estimar suas consequências. (BARBIERI, 2011). Nas áreas onde os reservatórios foram 

construídos pelas usinas residem aproximadamente 2.849 pessoas, onde 1.087 pessoas estão 

localizadas na área de Jirau e 1.762 pessoas na área de Santo Antônio. As áreas urbanas 

afetadas são Mutum-Paraná, os povoados Amazonas e de Teotônio e parte de Jaci-Paraná. A 

população local atingida é, em sua maioria, masculina, devido aos tipos de atividades que são 

desenvolvidas naquelas regiões. A economia baseia-se na pesca, pecuária e no garimpo. 

 

Figura 1: VISTA AÉREA DA USINA HIDRELÉTRICA DE SANTO ANTÔNIO 
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Fonte: Global Voices. www.pt.globalvoicesonline.org 

Figura 2: LOCALIZAÇÃO E DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

 

Fonte: Confins Revista Franco- Brasileira de Geografia. Nº 15/ 2012. Base Cartográfica compilada do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Área dos reservatórios extraída do EIA/RIMA - Furnas Centrais 

Elétricas, 2005. 

 As principais atividades econômicas do Estado de Rondônia, considerando a capital 

Porto Velho são: o extrativismo, a pecuária, indústria alimentícia e a agricultura. Lembrando 

que o extrativismo sendo tanto o mineral quanto o vegetal. De acordo com dados do IBGE o 

PIB do estado em 2010 chegou a 23,5 bilhões, representando um percentual de 11,7% do PIB 

da Região Norte. Acredita-se que, algumas bases econômicas, que poderão ser afetadas 

devido à instalação das Usinas de forma direta ou indireta, serão: 

 

 Atividade Madeireira: está entre as atividades econômicas mais importantes do 

Estado. A Madeira também é responsável por outras atividades indiretas, que se 

originaram do seu trabalho, por exemplo, mecânica de caminhões, instalação de 

serrarias e marcenarias, bem como aumento significativo do setor de móveis e 

marceneiros; 

http://www.pt.globalvoicesonline.org/
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 Agricultura Familiar: atividade desenvolvida principalmente em áreas ocupadas 

recentemente, como exemplo o Povoado de União Bandeirantes e os Assentamentos 

Joana D’arc. (BRASIL, 2010); 

 Extração do Ouro e de outros minérios extraídos do Rio Madeira; 

 Atividade Pesqueira: praticada pelos moradores da região tanto para o consumo 

quanto para a comercialização local. 

 

Figura 3: ESPACIALIZAÇÃO DO USO DO TERRITÓRIO E DOS RECURSOS NATURAIS NA ÁREA 

DE INFLUÊNCIA DAS USINAS DO RIO MADEIRA 

 
Fonte: Confins Revista Franco- Brasileira de Geografia. Nº 15/ 2012. Base Cartográfica compilada do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Área dos reservatórios extraída do EIA/RIMA - Furnas Centrais 

Elétricas, 2005. 

3. PORTO VELHO: EVOLUÇÃO URBANA E ECONÔMICA 

 

 Ao iniciar uma ampla discussão sobre impactos, evolução urbana e os efeitos 

econômicos sob o município de Porto Velho, antecedendo a construção das usinas, vale 

enfatizar os grandes ciclos econômicos e sua forma de organização no Estado de Rondônia.  

 Porto Velho deve seu surgimento às obras da Estrada de Ferro Madeira Mamoré, onde 

a partir da construção dessa estrada começaram a surgir seus primeiros benefícios 

urbanísticos. Foi devido à necessidade da construção de galpões, oficinas, porto fluvial e pátio 

de manobra que, de forma desenfreada, começaram a surgir banco, escola, residências, hotel e 
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até mesmo um local para a realização de cultos já de diferentes religiões: católica, anglicana e 

batista. A Estrada também foi responsável pela energia elétrica, água e esgoto. Vale salientar 

que somente após a criação do Território Federal do Guaporé é que foi fundado o SAALT – 

Serviço de Abastecimento de Água, Força e Luz do Território, onde se andou implementando 

a estação e rede de água e luz agora sob a responsabilidade do governo territorial (SILVA, 

1991).  

 Com o grande surto de migrações a partir da década de 70, o município começou a 

desenvolver-se de forma brusca, e já na década de 80 explodiu o progresso com a criação do 

Estado de Rondônia em 1981. Com a pavimentação da BR 364, antiga BR 29, um expressivo 

número de pessoas chegaram de diferentes regiões do Brasil. Porto Velho, a capital do Estado, 

atingiu um recorde em seu crescimento no país na década de 80, superando o índice de 

grandes metrópoles como São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. À medida em que a 

cidade desenvolvia -se, seus índices demográficos aumentavam. Nem a queda da extração do 

ouro na década de 90 gerou a redução do crescimento demográfico  

 

Figura 4: QUADRO COMPARATIVO DO CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DE PORTO VELHO  

DÉCADAS: POPULAÇÃO: 

1980 133.882 

1990 294.782 

2000 391.014 

2010 428.527 
Fonte: Dados obtidos no IBGE 

 

 A economia de Porto Velho até a década de 90 encontrava-se ligada principalmente à 

extração de minérios, como o ouro e a cassiterita, pesca, agricultura e comércio.  

 

  Figura 5: OS GRANDES CICLOS ECONÔMICOS DE RONDÔNIA 
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   Fonte: a autora 
 

 

Os três grandes ciclos econômicos mais importantes que contribuíram para o 

desenvolvimento tanto do Estado quanto da capital Porto Velho, encontram-se descritos na 

figura 5, porém acredita-se que o 4º ciclo iniciou com a construção das UHEs Jirau e Santo 

Antônio. Cabe descrevê-los sob a ótica de organização econômica. 

O ciclo da Borracha, muito importante no contexto histórico e econômico está ligado 

diretamente com a extração da borracha e sua comercialização. Foi na região Amazônica que 

a extração ficou concentrada, contribuindo assim para impulsionar as cidades de Manaus, 

Belém e Porto Velho, onde na mesma época foi criado o Território Federal do Acre, hoje o 

atual estado do Acre, que pertencia à Bolívia e foi comprado pelo Brasil em 1903 por 

aproximadamente 2 milhões de libras esterlinas. O Látex era de fácil exportação devido às 

diversas utilidades industriais, inclusive na indústria de automóveis que expandia-se no país. 

Grandes empresas internacionais instalaram-se em Manaus e Belém, alavancando sua 

economia. Foi a partir da plantação da seringueira (árvore que fornece o látex) na Ásia, mais 

precisamente na Malásia que a atividade econômica do látex entrou em declínio. 

A Estrada de Ferro Madeira Mamoré foi construída a partir do Tratado de Petrópolis 

em 17 de novembro de 1903, ligando Santo Antônio a Vila Bela. Com uma extensão de 366 

km, a ferrovia fez milhares de vítimas, principalmente da malária, que vieram em busca de 

uma vida melhor, onde aproximadamente 1.500 trabalhadores faleceram durante a sua 

construção. Acredita-se que tal construção atraiu à Porto Velho trabalhadores de mais de 50 
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diferentes nacionalidades.A Estrada ultrapassava os rios onde as corredeiras impediam a 

navegação, escoando a produção da fronteira da Bolívia e rio Amazonas. Sua contribuição 

com o Brasil foi de garantir fronteiras. Em 1972 a ferrovia foi desativada, mas em 1981 

voltou a funcionar apenas com a finalidade turística que percorria o curto trecho Porto Velho-

Santo Antônio. Em 2005 passou a ser Patrimônio Cultural Brasileiro.  

 

Figura 6: PROJETO MADEIRA MAMORÉ RAILWAY 

  

Fonte: Museu Virtual da EFMM. Site: http://estradamadeiramamore.blogspot.com.br  

 

Figura 7: CONSTRUÇÃO DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA MAMORÉ 

 

Fonte: Trilhando a História Site: http://alekspalitot.blogspot.com.br 

 

O ciclo do ouro sofreu influência direta da Mineração de Rondônia que ocorre desde o 

século XVIII, sua descoberta foi no rio Corumbiara, afluente da margem direita do rio 

http://estradamadeiramamore.blogspot.com.br/
http://alekspalitot.blogspot.com.br/
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Guaporé, em 1744. Surgiram as garimpagens mecanizadas que influenciaram 

economicamente Porto Velho. Não somente pela extração direta do ouro, mas de forma 

indireta com o surgimento de atividades ligadas ao lazer, serviços, comércio e outras. Já na 

década 80 e início da década 90, milhares de garimpeiros passaram a explorar o rio Madeira a 

fim de extrair ouro do leito do rio, com intuito de enriquecimento rápido, para tanto passaram 

a utilizar dragas, que começaram a vir do Estado do Pará, e balsas. Tal fato leva a duas 

conclusões, são elas: 

 

 Os fluxos migratórios contribuíram de forma significativa para o crescimento 

demográfico de forma desordenada de Porto Velho e, 

 

 O perímetro urbano de Porto Velho cresceu em descompasso com a sua 

realidade. 

 

Percebe-se que a capital do Estado, Porto Velho não esteve em nenhum momento 

preparada para tais transformações bruscas em tão pouco tempo. Infelizmente, o que acontece 

é que a cidade não possui nenhum plano de desenvolvimento regional para que se possa 

aproveitar essa enxurrada de transformações e mergulhar em direção à melhora da qualidade 

de vida das pessoas e tornar digna a vida de muitos moradores da região. 

De fato alguns impactos surgiram no município de Porto Velho beneficiando somente 

a economia local, porém os efeitos estão listados a seguir como mostra a figura 6. 

 

Figura 8: EFEITOS SOCIOECONÔMICOS NO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO 

 

 Crescimento demográfico significativo; 

 Aumento significativo do fluxo de pessoas nos hospitais; 

 Excesso de lotação dos transportes coletivos; 

 Aumento significativo da aquisição de meios de transporte, tais como: carros e motocicletas; 

 Alterações bruscas no trânsito; 

 Aumento da violência urbana; 

 Aumento dos preços de imóveis devido à especulação imobiliária; 

 Transformações e novas exigências no mercado de trabalho. 
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Fonte: a autora 
 

  

 Detectados os Efeitos Socioeconômicos, pode-se perceber que de fato, tais aspectos 

alteraram de forma brusca a vida e as atividades dos que vivem e trabalham no município de 

Porto Velho. Foram beneficiados diretamente a partir da construção das UHEs: os bancos, as 

empresas de planos de saúde, agências de passagens, lojas, farmácias, concessionárias de 

automóveis e motocicletas, bem como o aumento do serviço de medicina do trabalho, porém 

o custo de vida na cidade tornou-se bastante elevado. 

 

Figura 9: VISTA AÉREA DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO  

 

Fonte: Portal Amazônia: www.portalamazônia.com.br 

 

Figura 10: VISTA AÉREA DO RIO MADEIRA 

 

Fonte: Maria Tereza Cichelli. www.polemizandobbb.blogspot.com     

  

http://www.portalamazônia.com.br/
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4. CONSIDERAÇÕES: 

 

 A elaboração da AIA foi baseada em estudos do meio ambiente e composta por 

equipes multidisciplinares, onde posteriormente foram apresentadas as análises e os possíveis 

impactos do projeto em questão. No caso da construção de uma barragem, seus impactos 

positivos e negativos são imensuráveis, pois ao analisar os aspectos positivos, destacam-se a 

industrialização que chegou ao Estado e consequentemente acelerou o crescimento 

econômico, principalmente para a capital, Porto Velho, posteriormente ao citar alguns 

aspectos negativos, conclui-se que talvez não serão mais revertidos, tais como: crescimento 

demográfico desordenado e acelerado, aumento da violência urbana entre outros já citados.  O 

maior desafio de Porto Velho é de elaborar um Plano de Desenvolvimento Regional com a 

finalidade de administrar os impactos trazidos juntamente com a construção das Usinas do 

Rio Madeira, para que tais aspectos, trabalhados de forma eficiente, possam contribuir com o 

progresso econômico e social do Estado.  
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